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A reforma A LAP'~··· • 

agrária I n s t I t u I ç ã o 
família 

da 
De "Van g u ar d a" do 

Rio : 
Não se poderia preten­

der que um pais extenso 
como o nosso e dotado 
de uma formação agrá· 
ria dispar, em virtude 
de multiplos fatores, pu­
desse operar, em curto 
período, a remodelação 
de sua estrutura rural. 
Foi is110 mesmo o que 
compreendeu e procurou 
res o 1 ver o presidente 
Getúlio Vargas. O trato 
dos problemas agricolas 
figura, desde o inicio d u 
seu govêrno, entre os 
pontos cardiais. Etapa 
1ôbre etapa, vai sendo 
processada a ren10dela­
ção dos métodos de Ira 
balbo rural. E' uma lon­
ga e árdua tarefa. No 
caminho das realizações, 
encontramos entre ou­
tras muitas, a concessão 

A v_ida - é uma imensa alegria. por isso mesmo que 
el!!- é a _nda! Aqueles que dizem o contrário são impotentes 
e 1mbec1s! Cumpre ser feliz ! 1:; o unico meio de lutar contra 
o destino e dominá-lo, porque todos nós podemos enfrentá­
lo. com a condição de encará-lo com alegria. 

Lemos, algures, que a !elicidade é um verdadeiro fan-
tasma que todos procuram, mas ninguém encontra ... 

A familia é o alicerce da sociedade. 
E' o mundo em !esta no lar domestico. 
Convém registar-se a sentimental decisão proferida 

pelo juiz da 1'. Vara de Familia, da Justiça da Capital da 
Hepublica, em dias de agosto ultimo. 

O integro magistrado carioca, dr. Eurico Paixão, deci­
dindo a ação de desquite de um joYem casal, proposto pelo 
marido, após estudar os fundamentos apresentados. declarou 

"A impressão que ficou gravada na mente, após to­
mar os depoimentos das testemunhas das partes, foi de pro­
funda tristeza, por ter tido a necessidade de constatar o dis­
sídio de um jovem par, em plena lua de mel - a 1!1ãe já 
alimentando a primeira filhinha - por motiYos onundos 
quase que exclusivamente da falta de um lar proprio, pois 
os noivos, após o casamento, foram para a casa dos pais 
do autor". 

d o crédito agrário, a "E mais tristeza ainda me assaltou o espírito por ver 
h r - o desesperado esforço da ré para não perder o marido, de 

campan a coopera 1 VIS quem, diz ela, só tem uma queixa: não ter ai,';1da procurado 
ta, o desenvolvimento e Yer a filha, que nascera do sangue de ambos . 
a popularização do en ··Eu, _ acrescenta O magistrado, - não assumo !l. re~­
Bi!IO técnico e do espe- ponsabilidade de decretar o desquite do casal dos dois liti­
clalizado, a expansão da gantes. Auscultei as partes, ouvi as testemunhas, "senti" a 
proteção cientifica das intrigalhada que envolveu o jovem par, na casa dos pais e 

sogros de ambos; percebi a luta da mulher para não perder 
culturas e_ do_s rebanhos O seu homem, já pai de seu filho e entrevi a ctmc_ul~!l.de de 
como o 10c1tamento á encontrar a solução adequida á hipótese "sub-Jud1ce . 
adoção gtneralizada de I Meditando agora nos depoimentos, verifico que a razão 
práticas apoiadas em as, está com o sr. Promotor Publico. A pro"ª do autor _não .ª~; 
novas conquistas de mé I to1·iza o desquite pleiteado. E "m dub10 pro matr1momo 
todos mais racionais de Assim:. julgo a ação improcedente e condeno o autor nas 
produção. Entregando & cuStas • . . 

. Ignoramos e respeitamos as 1•azões aduzidas pelo es-
parte executiva. do seu I poso. :-.ao conhecemos os depoimentos das testemunhas ... ,, 
programa a d1fenrnt~s, Gusta,·o Barroso, o apreciadissimo "João do Norte 
técnicos, que tod is se l ,,studando as razões da separação flagra1;1_t~. entre ~omens 
bouveram e O m empe I e mulhere~. tem esta_ fra~e desoladora . E uma coISa un-
nh d d' • 0 pó de p<>SSIYel ve-los de acordo . 

. 
0 

e e icaça ' De quem a culpa desta separação-que c1·ia dois mun-
dtzer-se, talvez, que cou dos diversos numa humanidade só e insula a vida do ho 
be a OS sr8. Fernando roem tanto quanto torna solitária a vida da mulher'? Dos 
Costa e Apolonio Sales homens, dos costumes, das proprias mulheres'? . . 
o desempenho tJas ativi· E cita, aproposito, est~ tr~cho de um e_,;cr1tor frances 
d - ··Eles homens e mulheres. nao tem mais 1dea1s comuns, nem 
ades de mais V U 1 t l

1
- lingu~gem comum: não sabem como talar os proprios assun- 1 

Agora mesmo, sob os tos que a ambos interessam. Perderam-se de vista. Dentro 
estímulos do E,;tado Na- em pouco, se não tomarem.cuidado, npesar ~os e1:co,!1tros 
cional o Ministério da fortuitos, não se!'ãO mais dois sexos e sim dois po\Os . 
Agric~Itura a travessa "Ü homem, - diz ainda Gustavo Barroso, - ca~jnhou 
operosa fase de uteis e muito, e maldosamente, abusando de pl'e1•rogahvas e !orças 

. . • deixou a mulher para tl'ás, criando através dos séculos a 
práticas reahzaçoes. A sua escraYidil.o. sob O pretexto de faz_ê-la tão someute o 
fim de levá-las a bom anjo do lar,. _esquec~ndo-se _que ela 101 nas c!l.,·ema~. das 
termo, o sr. Getuho Var- idades prirmt,vas mais arcanJo _lutador que anJo ad~c1cado 
gaa colocou á frente des- combatendo, de_ machado de.r11ex em punho. as feias que 
1a t b atacaYam a familia rnc1p1ente -

pas a, como. se sa e, O nosso Codigo Civil não estabelece·º dirnrcio livre 
ma1e_ um exp_er1ment~~o mas sim O desquite amigavel e O desquite Judicial. 
técnico das hdes rurais. A legislação brasileira. que s~mp~e mm amparan~o a 
O Br. Apolonw S11les ~em, instituição da familia, sofrerá mod1l!ca~oe~ ao soluc1ona1em-
na sua folha de serv1Ç01> ~e os grandes problemas do ap6s-guerl'a ' . 
Profissionais, trab11lhos E' um do~ assuntC?s relevantes que desafiam a inteli 
IObstanciais em favor do gencia de eminentes soc1ólogos. 
cooperativismo, do fo- .,._._._._ • .,._ • .,..,._ .__. ....... .,..~ .... ~--·.,_ • .,.,. "" "" ·-. 
Dlento da pequena pro 
dução, do desenvolvi­
mento da lavoura c11na­
Vielra, da adoção de mé­
todos modernos de irri 
ração, 11lém de sistemas 
Pralicos de cooperação 
da União, dos Estados e 
doa Municípios para o m 
deaenvolvimenlo de pia- 0 transcurso de mais um I algum modo, m~;m7 ; 
noa maiores de soergui aniversário da gestão do parte, 0 qu~ ~e~<~: pa~~ 
lllento da produção, den- sr. Apolonío Sales na 

I 
vêroo vem ;

0 11 
reforma 

tro do plano geral do pasta da Agricultura, va· !evr _ a ~er pais -(A N) 
tovêrno. Ao registar-se 1i~ a pena salientar, de agr n 11 0 · · · 

11NT0L~GIH. 

Humildade da água 
AUGUSTO GIL 

--OST A do mar ? - pe,guntou•me. 

G Disse.lhe que não ... E justifiquei : A bele.10 só i 

1 

· perfeita quando equilibrada • sereno. Oro, o mar 
i a intranquilidade •terna. Demais, a grandiosi­
dade deixo de ter beleza, •• não for variada. E 
o mar i monótono : uma onda, outra onda, e ou· 
Iro, • outra ainda .. , Lembro-me os dramas do ve• 
lho Hugo I sempte, sempre, sempre alexandrinos ... 

- Para que é falso? - rolhou ela com 1.m 
1 g• ltozinho d' amuada. 

1 

E d e pois, com a lit•rãrio Huência de quem 
repetia o que muita vez pensara, ou ati de quem 
reproduiio alguma página do seu diário intimo, 
acrescentou : 

- Deus fez com a água a epopéia do humil• 
dade. 

1 
- Da humildade 7 ... - interroguei surpreso. 
- Sim, dG humildade. Encha com elo uma taça 

-- d'ouro, e tomará a forma da taça. 0eite•a depoi, 
num vaso tosco de barro humilde, e v9•1o-á 

humildemente aconch•gar•s• às linhas rudes dêsse \foso 
ingênuo. 

A tudo se acomodo, a tudo se suieito, sejam quais 
forom os loç,01 que a prendam. Se a 1oltam, porém, irô 
descendo, descendo, solícita e contente, ao mais baixo 
que puder ... 

Quando alguma coisa a detém, torneia.o, se pode, 
numa curvo tímido • trêmulo, poro prosseguir na intérmi• 
no desce nç;ão. Se o não conaegue, espera que ou!ra 
água chegue e se lhe iunte, e sobe - sobe é verdade 
- mos apenas o bostante para ultrapassar o nível do 
que a prenda • retomar logo a de1eida em quo viera. 

Se o obstáculo que a represa i incontornáve l • a 
água que se iunta i muita, tamanho se torna a sua ãn1ia 
de humilhar.se, que o abate e despenho, para se abater 
e despenhar com êle ... 

Quando não logro prosseguir, alastra, espalha-se, 
esconde•se na terra, até onde a porosidade o consente : 
e a demais que fica à flor, torlla~so quieta, lisa - • 
emudece de tristeza .•. 

Tristeza resignado, todavia. O que sõbre ela se 
debruce ou posse : rostozinho de pastora, ave do céu, 

;:toeded:u:r,a ifae:!ia~:=•:::o,º ar:~:feq;er::~~du:, ::v:: 
que possa, se vejam a si próprias sem d~rem por elo ... 

E se qualquer coisa a toco : um grao de terra que 
se desagrega uma fôlha d'arvoro q.te se d esprendeu, -
estremece, p~r se ver surpreendida, num arre pio que o 
percorre toda. 

Não é afinal tudo isto uma vivo alegoria dg humil• 
dade 7 

Para que a toada embol~dora d~ su_a . ~01 conti~ 
nuasse a acariciar os meus ouvidos, obJ1fe1 hm1domente: 

- Também é humilde CI! água que se t._Yapora? 
Não soba ela o tal altura q1i1e nem as águia! lá chegam ? 

- E' corto; mas sobe invisivel 'quase sempte, ou 
então num fumo tênue, que na ascençõo se adelgaça, 
cada vez mais, até se desfazer ?de iodo ... 

E a névoa ? E as nuvens . 
- A névoa ? A névoa é como a felicidade. A 

genJo vê-a q uando ostá distante - o do que nos rodeia 
não vê nado ... As nuvens ? Só se tornam grandes quan• 
do 0 água que os forma está p:esfes a desfaz:er•Se em 

N. 1.433 

As credenciais 
democráticas 
do povo bra­

sileiro 
PAULO DE CAMPOS M0UkA 

(Presidente do Centro de Ex­
pnoslio Cultural) 

Os prenuncios da liberta­
ção mundial das monstruo­
sidades cometidas pela av•­
lanche totalitaria, descortina 
horizontes no prnorama dos 
dias vindouros. A justiça 
está assestada, a paz delinea­
da, a liberdade em vesperas 
de restabelecimento, o di­
rei to do homem e do cida­
dfo reconquistado. A conci­
liação de todas as reivindi­
cações ocasion2rá congres­
sos, conferencias e grandes 
reuniões em que represen­
tantes de todo o mundo 
discutirão as form ulas defi­
nitivas de uma pn dura­
doura. Nessas assembléias 
comparecerão os países de 
comprovada idoneidade e de 
verdadeiras credenciais de­
mocraticas. Serão perempto· 
ria e catrgoricamrnte rec~­
sados os governos que nao 
se acompanharem de uma 
folha de serviços digna dos 
sacrificios empregados par• 
a propria realização de tã_o 
historico parlm:ento uni­
versal. Tais socrificios serão 
respeitados ri&orosamenteem 
nome dos he~6is da grande 
cruzada e, para tanto, serão 
necessarias medidas de rig~r 
e de severidade. Os po,·os 
de pensamenro democratico 
terão acesso, os governos lágrimas. 

(Do conto "Ü Poeta") que pactuara!T) com ?5 re-

i --------------·----------1 ~imes da ditadura serao pu-
- nidos da mesma forma que 
Quase 14 bilhõe• ,,....---------:( os de Berlim, Roma e To-

d 
e0RTES E quio. A justiça sed obSer-

de cruzeiro• • vada e como exemplo ?" 
RE<:!E)RTES . 0 proctdimento a ia· 

papel moeda em ~ª:~:anto á Italia autenti-
os soldaJos, ,,esta gacrr~, cam~nte democrat_ica eEsªsºa circulaçilo 

pai• 

no têm duas vezes mais .. f 
11c-h:mco" de river do qoe seu governo . a~CtSUi aos 
os da guerra pass,\da, s~~· conduta se C')tendcr 
do a razão disso o auxI11

0 ,Jem•'is paÍ<es de semdhante 
RlO (Press Parga) -

Segundo quadro ~emons­
trativo da C a I x a da 
Amortização, em 31 de 
julho existi11m em cír 
culaç!lo no Brasil 
15.'J.904.019 cedulas de 
papel moeda, no valor 
de 13.468.\164.533 cruzei-

do Pronto Sot!orro imcd ato. .. .. 

ros. 

Q VATICANO. cm Romo, 
possuc oozo mil salas. 

A ESPIONAGEll scmpro 
so e,crceu cm todo o 

tcmpJ. Hobreus como os 
Romanos cmpr<>g-.1vam es· 
piões. 

SELE> ffE)R IZ~NTE,Doenç:-;.:;;;;;,nares-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho _ 
Aceita clientes par& tratamento sanatoriàl. Vil iuíorma.çoos, 
· em rarta, quando solicitad<.lS. 

Con1.: Carljós, 218-l!• - Das 3 ás 6 - Fone: 2-1~06 !...-~--------

situação. . 
0 povo brasileiro _ cuia 

historia é uma epopéia ~e 
demonstrações liberais e cuia 
natureza é uma poderosa e 
1nde,tru1ivcl caceJral demo: 

. • sofr«á as san 
crauc_•, nao ue bur· 
ções impo<t" .aos ~ vit6-
lar2m a couqu1~ta a d 
ri2. Comparrceremos ás r~: 
cisões da paz como rep 
senunte< desse monume~to 
de pensamento democrauco 

. · ou as as-que sempre 1n<plí 1 
pirafões do Brasil . 



ºCOtHi.E:I<> º" LAVÔURA ----
As so lenidad e da Semana da Pátria 

Cun Uf'Íll()O II progr;irn·1 dfls soleoid11d~~ 1'º 
w,•murnti~·as da Sema1w ,h Pátri:1, a Prele1tura 

d,•, Instituto Filgu •1r ~ 
roqllil¼ ~:io ,J,1sé, ( 11r~, 

,Rcnl I Brasil, EscfJ18 Pa 
p, drll 11 ,~ar lle ,1<:.~ttr, ll 

tnr,. llú llecreto, no G&binf't~ rio i;r_ Pre! 
criand--> u Biblioteca Muoicipal. E, ás 16 hora eito, 

- p " d t - ,, lll 
l\lunfrip:d furá realizar , inda· 

HnjL', Dl'hlll ci,ta•le · . 1s \) horas. Desfil•· :!'' 
Juvtlotude oa rua Ber~arc 1no-Melo. A conce~~J ,l­
çilo dos nluoos r,1r se-a ~·•i, ruas Floresta l\1!1!10-
1111. Antonio Carlc>s, cel. A·frcrlo Soare~ e dr. T1bau: 
d"v~u,lo o clesLile ser !, , ;,, n_a seg~mte _ordem . 
'firo de Guerra. Corpo L,portivo, Escoteiros. L. 
ll A., Grupo Escolar Rangel testana e escolas 
e~t.1duais, Giaasio Leopoltl•!· Grn~s1~ Santo An_to­
nio curso Jgnassú, Grna,10 Prol1ss1onal d~ 1'1!0-
Jl"Jis, Curso Santo Antonio, Jo<tituto Flurome~se, 
Escola Joãa BatistH. E~cola Humild ade e Ca11rla-8 

EM NILOPOLIS 
O programa o6cial das soleniáades comcmor.ri_v,s 

da Semana da Pátria teve inicio aote·ontem, _em Ntl_?· 
poli,, 40 Di,trito des~e Município, co~ expressiva sessao 
ciri.::o lmraria no Cine-Teatro Impenal, com a col• bo­
ração das escolas particulares e municipais. . 

Presidiu a sessão cívica o ilustre prefeito mun1c1-
pal, dr. Bento Santos de Almeida, que ali. co~{»recc_u 
rm companhi• dos drs. Ferna;iJo Nunes llr1g:gao e Z11r 
de Mor•is, senJo recebido por uma commao de que 
faz.iam parte os srs. dr. Osmar Serpa de Cnvalho, prof. 
Jo,ué Fi'gueiiar, prof. José D'Alessandrc, Ernesto C•r­
doso, B<nedito de Oliveira e prof F~rnando Bubosa. 

Antes do inicio d, parte civico-literaria, usou da 
palavr•, srnd:ndo o Prffeito l\Junicip•I, o dr. Osmar 
Serpa de Carv,iho, advogado e pessoa muito rel,ciona­
da em Nilopoli,. 

,\Juno, das escolas particulares e municipais - Gi­
nasio l'rofi»ional de Nilopolis, Instituto f-ili;ueiras, Esco­
la Brasil, E,coh Paroquial São Jo,é, Escola Ccr,ção de 
Mar!•, E-col, Municipal Ministro l\lendonp Lima, E,co­
la Muoicip•I rir. Venancio Lisboa, Escola Municipal Vis­
c,,ndc de Sio Vicente, Escola Munic:p•l Protogenes Gui­
marães, Escola Irmãos UniJos e Curso Prdro II - de­
cl•maram, c.nuram e fizeram p,lestras ci vica,, além dos 
numeros de canto orÍ<Ôoico dos alunos sob a rcgencia 
do prof. l\hrio Fonseca do Vale. 

Co1mituiram a mesa que presidiu a solenidade, 
além do sr. Pref,ito, os srs. dr. Z1ir de Morais, dr. Fa­
nando Nunes Brigagão, dr. Osmar Serpa de Carvalho, 
prof. lvJ,rio Cair pos, Benedito de Oliveiro, Luiz de Aze­
redo, prof. J ,sué F,lgueiras, Ernesto Cm.loso e a Presi.!en­
te e Secrccaria do Nucleo da L. B. A. em Nilopolis. 

O dr. Bento S,ntos de Almeida encerrou a brilhrn­
~·- s~ssão civico-litcraria, que ali acabava de se realizar ro 
rn1c10 da Semana da Patria, ogradecendo a colaboração 
dos escolares nilopolitanos e dos seus profes,ore,, a elo 
quente saudação do dr. Osmar Serp• de Carvalho e acrn­
tua~do 6nalmente que, dentro em breve, poderia realiz.r 
mais alguns serviços pul:licos para Nilopoiis, que é me 
recedor d,s atenções do governo municipal. 

EM QUEIMADOS 
O segundo Jia da Semana da Pátria foi co'Tlcmc­

raJo em Q~ei_mados, t:ndo alt comparecido o prefeito 
Jc$te Mun1c1po, dr. Bento Santos de Almeida, que assis 
ti~, as IO hor,,, à conccntraçio escolu na Praça Pao­
gnno de Azevedo. 

Rainha. da. 
Prima.vera. 
Resu/lado da J1.. aJmração 

d;, vulo!<t ,w Concurso da Ra,. 
nha d,, P, umwua cli 1?-14 do 
1:. C. lg1,as,,u .- ' 
I • • Lud Psqutlet . 88 
Z• • Maria da C. ~alcão 62 
3º • Arlele ~ali! 45 
4. • lolanda Moniz 41 
5-, • Alaíde de S. B,11;nc~uri 31 
• ' • lli,elda T. de Azt,·edo z~ 

1\ <:?0MP!\NHE o 
ritmo da vida 

m o d e r n a prote• 
gendo o seu patri, 

monio 
P e ç a ioformnções 
sem ce1opromisso ao 
corretor üficial de 

Sl'guro~: 

Rube1to [anrnl 7 • lolaoda Baroni 27 
7 , • Ivone G. da Silrn . 27 RCA BER~ARDI\O 
7• • ltalia de Gregorio . 27 .MELO, ZZ<iõ 
b> • ~ancí Soares . . . 26 TEL. 418 - Nova lgua<su 

, eo!'l!l mur 1c1r ~ . 
_ Dia -1 e 1 13 11,,r J R ~x, · ús !1 horas, rn~_u 

guraçüo do Jl1spens,no "São ,los{•" t1a L~g,ao 
Brn~ileir1 de ARsfsto1cir1 l', ás 9.:JO horai::. mau 
gtir11\•iio, pelo t•xmo. sr Interventor Fedcr<.11, . d,? ,w, o predio da Esrol!l \lunicip' 1 "Pro~: ~al'I~ -
A'H 11 horns, hora de artt', com n par,1c1p,u,ac, 
dos alunoR das es.:!olas municipaif'. 

- Dia G. nl'1<ta d<lo.rlt•: ás 20 horas, sessão 
C'Í\'icn !iteraria n.1 s,•cle (!o E. l'. lgua bÚ, com o 
c<1ncurso t!05 colégios pu1 llcub11·e~ do 1° Disti:ito. 

- Dia 6, IJl:lSltt cidad,•: ás 15 horas, assma 

~:~ 
Sinfonia do frio 

JOÃO GUWARÀf.S 
Xo invtrno, é m:úor o clesejv 

de amar... E' a festa do cari. 
11/w. 

Sente.se, luminosanu:ufc, uma 
dnsia enorme ,te ftilur pala­
tras fl:rnas, de sonh.ir caricias. 

Há um eucunio ::;iugular ,w 
/tio suave qu3 u,te as 11u1,,s 
dos p"rrs op7iXJfl{1(/ns. 

Ptirlce até que a alma dns 
uamorados se ,mcht:' de jbnes 
ardenfrs - jlu,es que se cftrra­
mam sob cascata de beijos! 

Sim, o ini:erno é a estação 
do amor. 

... E também da s,, it l,ulr, por­
qu"- S! 111p1 l' rr-eon/11 qu. /quer 
e ,13a ,tu i·tlllff.t'l 

DATAS I:\''fl:\l.\8 
Fizeram anos cm ago:::.to 

último· 
- 27, s1·. <"itero B:ll'llosa, 

da rirma C. Barbosa & ll·mão 
desta praça. 

- - 28, sta. lrnni Rocha, .re­
sidente em Avelar; 

- ~O. d. Eulalia Quaresma 
de Oliveira, esposa do cap. 
Joaquim Quaresma de Oli­
veira; 

- :W, jo,·em Anesio de Je­
sus Fidelis, residente em A rn­
lar; 

- 29. menino Joaquim. filho 
do sr. Carlos de Sousa Fer­
nandes e de d. )(lll-in .José 
Fernandes: 

- 29, menino Pedro (1° ani­
versiuio ), filho do sr. Pedro 
Gomes dos Santos e de d. 
~laria Amo1·im Teixeira dos 
Santos; 

:li. d. Mllf·la ~!achado de 
Azeredo, espo,;,a do sr. Esta­
cio ~lal'lins de .\ze•edo: 

- :Jl. d. AnU de ,\zevedo. 
residente no füo: 

- :Jl, prnt. Ldgard :-,.;ewton 
Br:,gu. residente no Hio: 

- :il. ju\'em :-,.;cusa da Sil­
veira. re•idente oo Ríachueto: 

- :li, sr. Durei l:iampaio de 
Azeredo. 

Fizeram anos neste mês: 
l, sta. Teresa da Graça 

~ladeira; 
- 1, cup. Edmundo Soares: 
- 2. gemeos \1'1 e Iara. 

fílhos do sr. Francisco de l'a­
t·ia 8oares: 

- 2, Joyern Henrique \!a­
CtJdo de At·anJo; 

1 2, pro1 Otucilio Elidiu da 
l:iílveira. 

- 2 jovem aluno tl() Col(•­
µ;_iu !\lilitur Carlo::; Huberto. 
!tlho do tco. Houerto Cubra!: 

- :!, jovem Josr.· lla ConcPi-
çllo Calixtu. 

Fazc.--m_. anos hoje. 

Fixado o ponto 

de estaciona­

mento doil 

ônibus 
O dr. João Travassos 

Chermcnt, Delegado da 7• 
Região Policial, acaba de fi­
xar, com a Portaria n. 47J44, 
o ponto de estacionamento 
de todas as linhas de ônibus 
de,te Município á avenida 
Nilo Peçanha. 

Essa medida entrou em 
vigor ante ontem, quando o 
sr. Encarregado da Secção 
dr Transito ficou incumbi­
do de tomar as necessarias 
providencia~, a fim que . os 
aludidos vdculos fossem dis­
po,ros com os devidos in­
terv,lcs e as respectivas fren­
tes para a rua Marechal Flo­
riano Pc ixoto. 

O, ôn,bu<, quando de su,s 
viog:ns de regresso a esta 
ciJ,de, devem entrar pela 
rua Ministro Mendonça Li­
ma, de modo q'.le já possam 
estacionar à mão de direção 
e partir de seus respectivos 
estacionamentos, conservan· 
do sempre o lado direito 
até entrarem na rua Mare­
chal Floriano. 

As devidas providencias 
para a colocação de placas 
e 1inal ,z,ção, convenientes a 
tais medidas, também foram 
determin,das pela autorida­
de pdicial. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e da 

Fox; l(oy l<odgers no filme , •·o 
v:ique1ro .:rrante", e 01.!anna 
Durbin e Jos? ph Collen no dra­
ma: "Laços eternos", 

A\\ANI!,\, TERÇ.\ E QUAR­
TA-FEIR.\ - Jornais Nack1nl 
e_ Part1mc:-unt; ~ cc,ntinuaçào do 
filme cm sertc : ··Guerreiros 
da ,\\ar1nhs"; J ohnny Mack 
8row11, llJ filme : · Preço da 
perl1<1,a"; e Jean Parker, no 
drama: "Jornada trág,ca". 

DE QUINTA-FEIRA A DO­
.\IINGO ""'.' Jornal Nacional e 
da Fax; inicio do filme cm sé .. 
rle : •·os perigos de Ny, ka"· 
John H.11, Maria Montez e Sabú' 
!!º.:,?ma : "A branca selva~ 

!", • l~i:- . do Costa Bouça-. 26 
_,' ~emor~mis Bulbõe, . . 22 Farmacia de plantão 

tu • Nored, O. Carneiro 21 F . 

- d. l·.udoxia Carnliere: 
- ,menino Hobctto. lílhu du 

sr. \ alter HorglJi e de d. \li­
ec Hurgh1. 

llave~j matinê.s to1..l3s as ter­
ÇlS, qujnt lS e s.:ibados. 11·•. \atai Silve· · um,cu Centr.l - Ru, 

I?>. 1>,va Fagu~;• · · · 14 07 Marechal Fie ria no, 2194, .-.,.... ____ .!:,: __ · · l 1 <"lefc.ne, 16. 

t ··· -··-·-~~---···-···-··-··············--· Decla.raçã.o 
t Saber é poder l R~né Granado, De,pacbanle , ------·---..!:::..::..=..::.:.. 1. Muoii.:ipal, cc,m c~cntano â rua RESU"O u 

1 
Ur. üdulio \'nrga,, 111, lo. an · AS RESOLUÇÕES 

APRENDA INGL~S dar, coniunka a t,aos 0 , ,cu; DO DIA 29-1'1 11 -1944 
P H E Ç amigos ' e dicntes que o sr. Er. . n) - A~ir-ovu a ata <la rco-

0 S M O D J C O S nc•to Fernandes nliu mais tra, 01110 outouor, . 
Dirija•se Q Mr. D balba em seu e crilóno send b) - l•lln•r coohcnmroco do 

l 
ettiing atualmente stu~ uni\;os 'auxiliaº )fi:10~. 10:, t.lo. J;, e Jg1J o;sll; 

RUA FLOR re~ o:s MS, Azu1I Meone Sam I e, J r t u.11 f i 1r Uu 'I ,adro ,, 
ESTA MIRANDA, 222 + 1 paio e l\anoel l'edrJ Couto. (.~ ,~' , o de •. •! ta., ,r. Almo 

Nuva lguas• ú l "lo· 1 d · Estado r'u Rio de 11;,'
4
~ gua~5

1J, 1 de etcmbro ;.l J - rn"' 111' u-> qua(i "J ut' •. 
~ .. .,. .......... ,...... ..... ._. ........ ..,. ... .,. ... , • :ioJuvciJ ') r.1l\1IU,t li 

,. ,. ................ • •' •... ........ R[. l () < i HJ \ ,e) - a t 11.c:. ·r o1.: l•: 
Q (,\ liilt, UC lft li ~ ~. J(':I J 

1 AU U .. u.Q ..Uíl• 

filhos de lguassú P. C. 

Praça ,Joao esson, em?º:~ r~ç>to <·rleonica Pel 
alunoi. das escolas_ muo1c1pa1s, e soleoidade ~ 
cremução oe baode1raf. ... 

n•a 7, nesta cirtade: Alvorada ás 5 ho 
A's 14 horas, i1J1uguraçiio da Praça ~ilvioo ~ 
Azercrlll e do c11lçameoto de ruas. A's 15 bor 
hasteamento da Bandeira. Parte esportiva no calJ&, 
po rio E C. Igu a~sú. A's 17 h<,ras, rtltret11 oa p ID­
ça 14 de Dr ~embr~ e, á~ 20 horas, na ~ede ~ 
1~. e. Jgu:issu-, scssuo sfJlcne d- encerramento d 
fiemana d.-1 P11trra. 

Nova Iguassú de ontem e de hoje 
l,,.u/!.l ve= 1,uu, nos ca ccilam :s de qw:, n~ ft1ra 

os IJll'Jrtos g, ve~n, n O) r·it· t". Qu e Essa ttrr~ 
e que ,,21 as pntr, -s e: · nüu , bra do p 1-sado, dos ll(JS­
sus wair)rP , (1 1J.'' Jl , 1 , I , '; r znc i.~ante de ano, 
i,1i ·zlt1n,ptvs, C'lll ~urr, ai giza nus fnmrnto e d,s. 
tcm"r, co>zsumno,11 11a re .1h.::.-f.JÇÕ1J' <JeS'- 1 olJra a ~ua 
moc.i'lude, r, suz forcu e " •, u!cn11 /mra 1.,ê.Ja cres­
cer t, engranúffer -' 

.l111it, ,s anos süu pa , J • /):-; pr,m.t,,_ , p;, uti­
ros jci 1uio ·vivem 111uh u ~ua rJbra a terra de s1us 
srmlws e de seus eucanfos, <-•lde i;ivt..ram, mzde amaram 
onde plantaram, 1·n-le edijic r1r11m, onr/e iantn tru!J.Jlh;_ 
rum e r,ndc />t, ,criar.a,i uma raça de J, :1me11s bons e 
trub1;1Jzadures, esta crescida e trur,~furmuda rm cidad,. 

Como ft1rl1111 belos e proficuus os dias do t111 
crescer, Nova Jguc,3::,Ú ! Cu>,w Je trunsfurmaste, terra 
queriúi. ! Outrora com o leu puuh,1do de cusas tspur­
sas t. uwd;.,stas ao Jailu do c,.n,zpunario, c11jo sino dt 
·voz 5ow;n1 e amiga, ás ·vtzes, em. piangencias úaloro .. 
sas, outras, eni smziú"s de a/acridude, tu,,tus t'tZIS 
1·eunira ,w ltmplo os fiP1$ pura orar o Dtus, cluiusti. 
uucão e amor, a mi>..su, ou na hora tle puz e mtdit,,. 
çc1o das av1:J-marias .I 

E como eram ruidtJsa!; as· tuas estrad~s wias 
d1:1 ranchus de c,.u11/)011escs, que ocorri1,m pressuro~ 
ás missas domin~zuiras ou eh rtzas du Jlé$ d,: J/uria / 

Conw era bdo e::;se pussudo .' Belo como a t:isdo 
dourada ele 11ossa 111/cmcw! f;. depvis te /rcm,furmc,sl, 
o teu grupo escolar, as t;4as inciHSfrias, as tuas chtr 
caras, os teus fithos, desde o moaesto operaria, os ;,.. 
lelectuais e os hmnens de comércio, fransformutum o 
nfmo de luu vida; os teus filhos cresceram com n"vas 
a,p,racõ!s proporcw11,1dus pefo educação recebltÜI e 
f,tlv wjluxo bt 11fuzejo da ,·ida ele ação livada p,los 
llmnens tia atuullJude. 

Abe11ç11ndo s1-jum sempre us nomes dos ,i()ssos 
an/t.p.,1ssados que tudo fiz.eram por f!,Sa letra dadituso 
t bua e de gente aperosu. 

H~ rritiro dts~es indefessos frc:ba/lzatlores dv pro• 
g> ess J, cum,en.:a este pu;.:o, nu s,w veia, o·v,~lo,, a dig• 
111,l(,cle e u Jw,ni.i d~ ~t.u ~ungi.e, srJb a forte zr,junçào 
du dti·,._r e du pulrfot1smu, ,,ngido da mms ardent, 
vontude, e manftr .. se-á sempre unidl, e lta de /aur pro. 
gredzr sempre, cu,n a energia do stu brafo e a /u;; de 
~Ut e~pinlo, es.,a ubru imlJt·recivel e futuro~a que é o 
Jl11nic1pw de ,Nuva lguu5~ú. 

A uniüu faz a força e opera milr,gns. 
. A ~lent1dml~ lle s.enti111entos t' Vspirações ta 

cou1uguçuu de esjorços fu1üo cu111 111,e, 1u~1dos, liJdos 
e mpre::;tnn dazdtúL, c·~ope,açào para a CfJnstituifiiu d; 
~"" .llumc1piu, qutt, ptlu z,b.,-dwle df! 5Uas ftnas t' ttm• 
pna cios ~eus h1JlJ1ILl11fl-.s, fn,balhudurts e um:111/es do 
pr,,f::!.lt'ssu, mon-..4 :SÚ!t ,gi:1 de forç,,::-, lt.1 ,/,1 m ,,to trll­
b.1/llar Pt lei gra .. 11/iz..1, inllgrú.Judt", hc,1:ra e p1cgrti,,11 
ti,, ljaltw. 

Com essas palavras e 1,,'0IJl e~se sentinunt·1, iU 
sawl,, o lullo e hospitalt1ru povv de Avvu: Jgu"s~ú, 011 
c,p, mew swlo-me t', ulr,rustJ de t:JlCJlllrar·mtJ 11t)II 
mu1•1e,1lo. 

GILBERTO 

Dr. Alfredo Soaras 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CONSUL TORIO : Rua Marechal Floriano, 1050 - fel. IJl 

2° . .;.u e 6at. dns 15 ás 17 hi..·ílS 

RESIDE N C I A rua Antonio Carlos, IH f•'· 133 

.-

Carvoaria f guassú 
, Cnvàu, lenha, tocos, bambús e moirões 

~ ESPECIALIDADE em CARVAO 
~ para GASOG~N/D 
~ F 3 jriil''l ~ ODe 01 Entregas rapida~n ~-

i RUI\ <:?EL. FRJ\N~Jsee SC)ARES, ~ 
........,.._,. ,.,,,,... .......... ., .. - ,.. -.. - .... _.._ .... .,.J .. J",.• w ~----J'w,--

all.i,1ri o Ac1cio Luiz <l:.1 f.ih·,t 
.t t..! 

0 filZl "111 ,l :t••. L'•Jtri,l L Ja 
l ,1111 ~ 1,. 1: 11 11 m 111J .... t! ,11 o. L v 

}tl,,:i I' 1 11 r I I" 

t) - 11
1 Jf 1° J J. U. petli!lJo 

U' ii > p11 1, uu <lm tcrm1 
:1.fo , ri · 4,,.'ow ·s tJ r ai• r a 

• 
" li 

1 

• 

NDI 
Profissio1 
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':::::.::~ f Imo"~1!~~~1! !i.~!s!.!:~~.tda. "li I O C u r s o I g u a s s ú 1 
~A A, MAM-'.H-A,-. D-~ 1 Tra::ª::;sR:::R;::::oo · 1 E S01\S ~El\~lZl\ÇÕES i 
ff;LJ OU SEBO - Pmue,ro ti· á ,, 
r• •• • ,rosr" do manche. De- rua dr. Getulio Va rgas, Ili a • Tu_rma de Rdml1111ão - O Curso Ig uassú está providenciando t 
p0I• rolocH• sohro a u,aucha U';D !l! NOVA IGUASSU' ·11== E. DO RIO= ,m. J a orgamzação d e mais uma tW'ma de admissã o para exames o!iclais t r:r~0:\~~:• ;.::;:.• ~,tr~; •. ~~ 1 JM-e+i " '===i=_::==llll!!E- IE!===2ll_ t em dezembro e cm fevereiro. As liUlas, minlstri;das em obed(eocla BOB ,;-
ell ,.guida um paoo emhcbido G d d A programas oficiais, po r professores exper imentados e competentes, ga- ~ 
m 1kool. _ Vende-~c. :a .:t;~:~e l!n- Banco do Brasil s. A. l ~;~~;~it!c:n:~~~~· p ela eficiencla do método 11d otndo, um maximo de i, 
l'Jl PROCESSO CON'.l'RA. AS tronc~mento, neste Estado, gado f '· 

JliTO:XlCAÇÜES .- Para os in- ~aracu, su,ço, ttctandês, :"r ino, CAR1 EI RA DE CREDITO <:?urso Noturno - O colégio tem e m tuncion11mento um bem .,. 
t. ,ic,,ões prosnn1ent.es do con- Jersey, ele. ,\i ,nde se no local AGRiCOLA INDUSTRIAL 

1
. frequentado Curso Noturno, com todas as séries primárias e mais uma ~.,,· 

1 8 l ás quintas r 1iomlngos e, no t d d ã 
,,,.., •m ª'º' º" 0 º· ma pre• Rio, pelo lei. 22 2681. EMPRESTIMOS EM LETRAS ;:,· urma para exame s e a mias o. ·.'. parad1is, avariadas ou fal~ificadas, Y. 
os•·•• 1 dieta a leite e aguo. La- HIPOTECARIAS z e> Gremlo eoltural Gonçalves Dlaa é uma Instituição educa- Í 
PDtes, tcbid.s. abuu

d
ant-Os, •

st
i· Q U E R E N o e Proposta apresentada à Agencia ·} clonai, formada por alunos e professores, que se reune sem analmente Jz. 

mol,ntes • ton,eos. ~ para a realização de seu programa. ),, 
CONTRA A INSOLAÇlO _ LSR SEM ~~M- de Nova lguassú (Estado do Rio) X , 

A••im quo se manifestar um ata- P'R11R ? - pede in- por FRANCISCOBARONI & FII.HO .s. Dia do Soldado - Em comemoração do Dia do SoMado o Gr e- J 
••• de insolação, deve-se colocar formações sobre meu ser- :~ mio Cultural Gonçalves Dias iostituiu um concurso de de;;eoho - 0 5: 
0 pacienlA> com o busto erguido . d O Banco do Brasil s A., .,. " Retrato de Caxias". OI trabslhos toram Julgados por u ma comissão l 
e ,plicar·•• co~pres~~s fr,as na v,ço e trccar e empres- Agência de Nova lguassú (Es- ;:; de p rofessores que, dentre v a rios tra balhos artísticos, houve por bem ;& 
ea)Jeçl • DO peito . .Fncçõe3 nos tar livros. lado do Rio), convida os srs. ' r . . . ! à l EI v· 1 s· 
pf• • nas percas e falar bnstanto FRANCISCO B ARONI & FI- 'í' con er1r o p rim eiro prem o a uoa za te ra, do Curao de Admissllo. ,· 
co,;. o paci .. ,te para animll-lo. L I V R 0 S D E LHO, signatários da propo5lal ,.: '2axias - A dat a d e Caxias teve grandiosa come mora,.ão no :~ 

- de Empréstimo em Letras Ht- ., ' 
CONTR1 A TRAÇA - De 0'21\SliiE> - pede polecárias apresentada á Car · Curso Iguassú . Em sessão extraordinaria, reuniu se, n o dia 25, ás 14 :a: 

111io • seremhro é quand0 ª tra- tista e indica.me os teus teira de Crédito Agrkola e ln- horas, o Gremio Cultur al Gonçalves Dias. Presentes os a lunos dos j' 
ça põe os s!us ovos • 0 perio~o dustrial e registrada sob n• . 6, turnos da m anhã e da ta1·de e grande parte dos pr ofessore?, o Dire tor ,: 
ao qual mais se tor~tªr·ne

0
cessa!·ta10 desejos. Forneço lambem a fornecer os documentos ne. :,[ deu inicio à sole nidade, ao toque de sentido e ao som do Hino Nttcio f 

Pro,aaer a roupa con ... v1s1 1 1· W I á -.., tta~a,. As melhores substan- qua quer ,vro novo. ª · cess rh s ao pros,egulmrnto do nal. Sobre ll meso, caprichosamente ornamentada pelos d iretores do ·'· 
, ias contra a traça são as s paras ter Atenzl , livreiro. Rio estudo da relerida proposta ou J Gremio, via-se, em riquíssima moldura, o r eirai-> de Ca x ias. Fala r am =[: ,e cedro, cooro da Russia, eha de Janeiro. Rua Republi- dizer porque não O faz, dentro J; na solenidade dois professores e dois a lunos. Ouv iram -se números de 
- eaferrujadas ou caixas de do prazo de 10 (dez) dias, con- 1 can to pelo Orfeão do Colégio. 

dai I ca do l'erú, 355. lados a partir desta data. Em IU o. 1 á • 
(Serviço do e. E. q . ___________ _, caso contrar 0 • ser O processo 5; e>s alunos encontram no C urso l guassú um ambiente que lhes sari, f, z 

_ respectivo encerrado e encami- f l é · · b d 

di1pk 
preços 

#ÃO ENCOSTE 

SEU RADIO t ... 
R a dio p a r a d o estrag a m a is 

A RADIOTÉCNICA MOREIRA, á 
Praça 1• de Dezembro, 32.-Tel. 127, 

de moderno aparelhamento. Orçamentos gralis, 
modicos e garantia absoluta nos seus serviços. 

Ilhado à C:âmara de Reajusta- '.'i' p enamentc: a instrução ministrada c riter io!amcnte; a educação, so to os os 
mento Economlco. i aspectos, é ob jeto dos maiores cuidados por parte do seu corpo docente. 

Arlhur Viras - Gerente I Vista - Pelo seu Departamento Esportivo, sob a orientação do prof. 
-~--·--- -- 3 Candido Ferreira Pinto, o C urso lguassú fez construir uma pista de mais d~ 

eamionete 
Vende-se uma Ford Baby, que 

faz 240 K com 20 litros, Ioda 
de aço, fechada, llcenclada para 
este ano, em muito bom estado. 
Informações na Oficina de Ra­
dio, á Praça 14 de Dezembro, 
32-Tel. 127. 

1 1•0 m., onde já se têm revelado 6timos elementos na pnltica do atletismo. 

. , 1l cultura fisica no Curso l guassú é ministrada por dois instrutore 
militares, cm o bediencia aos mais modernos e c6cic1ncs principies da educação f esportiva. 

! Quadra de Voleibol - O Departamento Esportivo do Curso lguassú 
f já instalou a sua Quadra de Voleibol, onde praticam este esporte alunos do 
t turno da manhã, da tarde e da noite. 'í. 

INDICADOR J; c {- Todas as datas civicas deste ano foram comemoradas no urso 

Profissional e 

i 11 Banda de Tambores e (!or~etas é _integrada po_r alunos de boa 1 
.!. conduta, nomeados pelo Diretor do Colégio, depois de submetidos a um teste ,~ 
J: de aptidão. 

:l: Igua~sú. O Dia da Juventude, o Dia de Tiradentes-, a Descoberta _do Brasil, o e O m e r e ., 8 1 ·l· Dia do Trabalho, o Dia das Mães, a Esqavatura, a Batalha de Rt~chuelo e .º 
;;: Dia do Soldado foram lembrados, no seu valor patriotico, na sua 1mportaoc1a -····-- ·~·--------.. J. ;!: historica, atravis das palestras educativas pronunciadas por professores. 1 , _________ _ 

lllled l co• 
Dr. 0o•lngoa de Barros Ramos­

Clinica medica. Doenças do apa­
relho genito urinario.-Av. Hio 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
linelli}. Tel. 42-9385. Res.: rua 
Orajau, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Ad .,,ogado• 
, Paulo Machado-Advogado 
. Oe1ulio Vargas, EIT. Fone: 

. - Nova lguassú. -
Dr. 0,l,>nclo Moniz Dias LirrlG 
Advogado. Hes.: r. Allredo 
res, 123. Tel. 250-N. lguassú. -

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
l!acrltório: Rua I• de Março, 7-
3o and. S. 309-- Fone 43-9150-
D,,1 16 ás 18 horas ás 4U e ás 
ea, feiras. No forum de Nova 
lpau ú, ás 3u e ás 5u feiras. 

Dr . .lelli Basilio da Silwa Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
tia Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Tel. 43-654e. 

Dr. O,iaar Serpa de Carwalho 
- Advogado - Escrilorio: Rua 
Marlo Monleiro, 114 - Restd.: 
Raa Arl1toltles Coutinho, 70 -
NUopolis - Estado do Rio -
Telefone P s 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Denll•t•• 
L.ta GoaçalwH - Clrur~ião 

D
18

eati1t1 • Diariamente das 8 ás 
boraa. Rua Bernardino Melo 

f.:._2139. Telefone, 314. Nova ....... 
Dt. Pedro Santiago Co, cla -

&llo Dentista. Ralo X-(Edl­
Ouvldor). Hua Ouvidor, 

" andar, sala 811. Tele­
,~ - Rio. 

Tabelilie• 
Cartorio do 2" Oficio de Notas 

• João Bittencourt Filho-Oficial 
do Regist ro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Cairias - E. do Rio. 

Deepaohante• 
Escrito rio Técnico Comercial­

Sanloa Netto (Contador e Des­
pachante Oficial). Serviços co­
merciais em geral. Rua dr. Ge­
tulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
Neva lguassú. 

Marinho Magolhãea - Des­
pachante Oficial da Pol!c•a. 
Traia de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr 
Oetullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des 
pachante ohc1al junto à Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 101 - Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Nlcano, Gonçalwes Pereira -
Despachante Municipal - Rua 
Bernardino Melo, 2059 - Tel. 
27- Resid. Rua Rita Gonçalves, 
505. Tel. 66 - Nova lguassú. 

Fa r mac l a 
Fara,acla e Drogaria Central­

Rua Marechal Floriano1 2194. 
Tel. 16 _ Nova lguassu . De­
positario dos Produto~ Seaurina 
e Victory. Farm1ceut1co A. P. 
Guimarães Vlclory . 

eaaas Fonerarias 
Caaa São S.baatlio-Caixões 

e corõas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. NIio Peçan~a, 39. Tel. 
'28.l - Nova liruassu 

Casa Santo Antonio - Ser ::: e Batalhão Escolar, instituído no Dia da Juventude Brasileira, arre 
viço Funerario - Guilhermina :f gimcntou, militarmente, todo os alunos do Çurso I~u~ssú, conf~rin~o-lhes, por 
Ferreira da Silva. Rua Mare- · • .-. mercc1'mcnto, cargos Jc graduação a que assistem d1re1tos e obrigaçoes. chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. :!; 11 menor aluna do Curso lgumú tem qua~ro anos de idade. Já ~abc 

:l: ler, esc rever e contar. E' de uma conduta irrepreensível nas aulas. E' obedten + te, assídua e aplicada. Di'ller••• 
Delllm Pereira Monlenegro -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis he ltogrM,cos. R. Urugua,a­
na, 112-1• and. Fones: 23-4968, 
23 · 2663 e 43 8826. 

Singer Sewing Machine Co. -
Loja : Madu,eira. Representante 
nesta cidade: Alvino de Mace­
do Barradas. Av. Nilo Peçanha, 
164- Nova lguassú- E. do Rio. 

Mandioca e aipim - Com, 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundo~) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

fotografia lgua11G - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Salão Gloria - Barbeiro e 
cabeleireiro. - ( No Interior do 
Café e Bilhares Gloria). - !lua 
Marechal Floriano, 1996. Pro­
prietarlo : Osvaldo Monteiro. 

;l; e corpo docente do Curso lguassú está assim constituido : 

:!: 1 - D iretor : prof. Leonirdo Caricio de Almeida, l?crito c~ntador, econ~ 
::: mista, com nove anos de magisterio primário e secunJu10, registrado nos Mi 
:i: nisterios da Educação e do Trabalho; . . d d D 
-l- 2 _ prof Gilberto Alves dos Santos, membro diretor da Soc1e. a cd lª

0 ;l: matica Luso-Br;sileira, professor do Colégio _Andracle, do_ ~iod rcrd~:a ~on e 
:l: Departamento . de. Educação do Estado do Rto e na D1v1sao e ç 
,;- Cu ltura do D1,mto Fed eral; 1 E I N · j dt 
:,: - rof. Mar io Fonseca do Vale, dipl~mado pe a )Cº.ª aciona 
:l: Mú,ict m a~stro e compo•itor, lente da Munic1pahdad~ do D1stmo Fef;~al, au 
-lo xiliar do maest ro Vilas Lo bo, registrado no Dcp. Nacional de Educaç ' os de 
:,: 4 - prof'. Elza Rodrigues da Silva, perito conudo~a, c

1
odm nEodve ª'! • 

·'· · á · d• · · t d no Dep Nac1ona e ucaçao, -:• magi,terio prim no e secun ano, regts _ra • . · f da Escola Regi-
·,· S _ prof Candido Fer reira da Silva Pinto, ex pro .;5sor D Naciona :l: mental do Exé;cito, com 10 anos de magistrrio , regi;lra O no ep. 

:l: de Educação; · · 1 epresentante da 
·'· 6 - profa. Aixa de Faria So2res, professo!ª mu01c1pa , r . . 
:l: Prefeitura junto à Diretoria Regional de Educ>ÇlO dQ Estado do Rto, regiSt ra-
•l• da no Dep. Estadual de Edl•caçiio; . . ;l; 7 - prof. Osvaldo Caricio de _Almeida, contador, de Educação e Cultura :!; 8 - prof. Antonio Moura, reg,strado na Divisão 

·,· do D istrito Federal; . d educação física · 

!i! . ~o~ SB~:n'ca~:í~ª:l~ºAf;~r~:·, 'i~:~h~~~í e:i ciencias e let;a,, auxiliar de 

·,· en<10C'' d - H · :f - ;1 - cab o Zinco Ribeiro, instrutor de e u~açao s1ca. 
·,· ~~ ·s;. • •.. -..a...4...>~~ ~3' 00 0 0 0 0 ~ 0 ~ e oGo+c'--,)00 o o o o ooo o o o o o ooo-c:,,..-...,-...~ •.-. .,. ...... ...,..,...,,...~,..,,...,..., 

Novo ma pa do Brasil 
A MALVA é uma planta llbro· 

sa multo espalhada no Bra• 
si!, onde, sob destgt ºt;°;.~.~:~::: 
das, cresce em e& a 

T b Ih ti S ~ RIO (Prese Parg:o -, Imprimiu e já distribuiu ra a os gra CD Í 0 lostituto Brasileiro de 08 primeiros exem~lnr~: 
Na r edação des te jornal 1 1reogr11fi11 P Estatisticll rio novo mapa do ras ' 

oonte ndo os cíoco ter· 
r itorlos feder ais recem· 
c r iados. 
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REQUERIMENTOS 
fiT(IS oe PREFEIT~ MUNlelVAL 

ªCORREIO OA LAVÔvil.A 

m11n1c1PAL 
1611/+SSÚ 

DESPACHADOS 
5486, JPsé Hadad e Domingos Barcia 
lntlf / 111d<1 , de ac<,rtln a,m o ifl m 7 do pnttar da Pro-

Vida de perigos a 
vida da mulher 

Su1, ila corrtim1ammte ds perturbaçlHs P,of>ri 

Pot Portari3 de 2~ de agoMo de rn.14, foram concedidos cunulurm 
1.1t, doas de llconça, com venc,mcnto, ao Oficial Administrativo, 
Ctnse · H", Irene da Solva Bastos, para lrat~mento de saúde. 

srxn, tenrio n seu aparelho genital constrtuitln d, i as dt ,._ 
e ddicadissinios <11Kiio_s ~ujas irrtgulnndadts tu':'-f''''º"''• 
/ransfn1111am 0 11 g1anss111w~ males, tem a mul/u: mtnt,. s, 
am~nçado pnr constautes ptrtgos e prtcisa, pois esl suo t1icla 
vigilante. O se" fluxo mmsal é um verdadnro ;,p,/í,' ..,,,Pr, 
saulle intimo · Se vem regularmente em dias urtos • 

0 
de ...., 

tidade urta sem dores, colicas, to11turas, enjôos etc "/' J:.""· 
bon. Mas ,e aparece em abundancia ou ao c~ntr~~· u tst4 
n~4ido Jrrtgular ou retardado então u,gun prfJ-vidtn';,~ d!JJti.. 
dratas. ftlas 11ada de rtcorrer a um unudio quo/qut O 1111•• 
males süo de duas nalurezus dife,wtes - os qu.'· 'Sftrs 
festam pela abundancia de regras e lr,morragias e se"'"'"· 
manrfrstam pela falia, atraso ou diminuição de ,,;• qu, lf 
port,mto, ex•gem remedros difer,nfts. O Regula/lo,'ª' - . •, 
afr,rdendo a essas duas 11af11r,zas di(e,mtes tios ma/ Xai,,,, 
11i11os, é fabncadn em .-luas formulas diferentes: 0 N e~ ,....,_ 
os caso, tle rtgras abwrdantes, prolongadas, rtpetWa POTa 
t1rorrogws e o N. 2 para os casos de falta de r,gras 

5 
• ,,._ 

tlzmi11uidas1 atrasada:, riu suspensas. Portanto prftad~ ,""'ª' 
o Regulador Xavier N. 1 ou r, Reguladnr Xa{i,r N. 2 tlloro, 
me v ::;eu cuso, é v re11zedw u11tco e tnSt4bstil11lt·tl ~ ';"'°'· 
combater tjicuzmente e afastar de maneira dtfimt'iva ª0 ai d, 
males consuvando•se a ::;alvo de todos os grut·es e tru, ~ 5:ftts 
pengo::; que ameuçam a sua saw/e e a sua ilida. ç:1m-o, 

7051. Marinho Magalhães. 
Fm,:u-:-,e " lta11sfuc.11cia do focal J,agwulu a multa de· 

Por Portaria de 24 de agosD de 1944, foram concedidos ,•ida. 
v:nto e um dias de licença, con, v .:nc1mt!nto, ao extranumerãr!o 
dlarleta, José V1olra da S1tva, para tratamento :le saúde. 

Por Portaria de 26 de agosto de 1944, foram concedidos 
via.te dias de licença, com vencim..:nto, ao Coveiro, do Quadro 
Suplementar, Joaquim Martins, para tratamento de saúde, em 
prorro,açjo. 

6987, José Alves Carneiro e Irmão . 
.Aprcsmte lransfermcia do Eslatlo 

6769, Aldlrbaltro Cardoso. 
Quite se /1rtlit11inarmozie. 

01v1sii0 DE ENGENHARIA Por Portaria de 26 de agosto de 1944, foram concedidos 
oito dias de licença, com vencimento, ao Continuo, Classe "E", 
Cid Trlgu~lro Soares, para tratamento de saúde, 

5308 Szmul Lewin; 5954, Antonio Augusto Lobão; 6237, 
Bernardino Teixeira; 6515, João José da Costa; 6770, Antonio 
J ,nsen de Ollvcira; 6774, A. Fernandes & Cla.; 6822, João da 
:,tiva; 6832, Artur Silva; 6857, Osmar Pelix Mata· 6861 Nino 

Ouça todas ás terças-feiras, ás 21 ho,as. a sua 11\ayrink Vel a 
SHOW REGULADOR XAVIER g: 

GABINETE oe SR. PREFEITe 
6745, Adriano Augusto Oomingurs; 7067, Albino Antonio 

Oomet e A01onio A. P<relra; 7004, Pantaleão R1naldi· 70õ8 
Enrlllo Nievcs Vasques. ' ' 

Como rtqu,r. 

70t0, Adamastor_ da Silva e Alvaro Mateus. 
]d .,,'.do o cam,nhtJo ~~ questão !iwrciado pelo ·J). F, 

c1111udo u lrcençu neste Mumcipio, sem drrttto a racinname11to. 

6433. Un.lão Industrial de Bebidas lguassú Lida. 
Tendo sido o Cilm!nhtJo em questiJ" licmciudr, como mo-

11ldo a /IUSfllmu, autorizo a volta do racionamento do cami­
,.1s4u de placa 17.465. 

6375, Dirceu Pilar Gonçalves 
Certifiqu1-se o que constar. · 

7í11J, Sociedade Lacticínios União Ltda. 
llkipia~presente çistoria da Inspetoria de Transito deste Mu-

10S4, Cla. Brasileira de Aços Finos S. A. 
.dpresente l,cença diJ D. Federal. 

~3, Sílvio Bueno Soa,;;, 
a Cot1cedo a substiluiçiJo da fiança pura "arauliu ilo car· i, qu~";ce '.' rtq11;erente, co11stiluida pela gur11ntia Jiipote­

Ar!" . ns i,nthJeis ile sua_ prof>riedade e de josé Macedo de .,~jJ!· ,foe1';,/{'l"'; tfid',jrd
5
aile f11ncio11al, de acordo com 11 

Mtn ·,· · '. ª t!l. ,..e .'guros SuJ Americu Terrestre. 
"", ,mn

1
s • Acr.dentes, "'' impo, la11cia de <.:,$ 6000000 ( s, H-n a m, ,r,,zesros). · , ses-

~02, Lima & Cia. -
/d existindo distribr,idor no t·. distrito, a, qrrive-s,. 

!>224, Carmellndo Coelho-;;a Silveira 
fodefiro C11mp ,, · 26-J-J9.U. · ra-se o uespac/ro do c/refe da D. F. de 

DIVISiie DE 1\DMINISTRA~iie 
5323, Sadi H1lal· 6127 A · quim de Almeida fio: . • gostinho dos Santos; 6760. Joa-

'I riaueiro; 70U, Henri~~. 6b67, ~·~os Rodrigues; 7031, Nelson 
ILlrla lguassú Lida.· 7052 Au~~~ s;rada Meyer; 7049, lmobi-

lMtifiqut- se 'o que 'consta:.u oares Pereira. 

~.H, Irene Walmon Per~a 
F.;çu-se a reli'icaçiJa d . I 'I' e acon o cc,m as iuforma(ües. 

7063, 
6985, Arlindo Lconi· 70'1 f · 
D1r~eu Pilar Oonçai'ves: 6976•pc,~co Pen~a Vilela; 7050 e 
Qu,te-Jt. PrtlimJ,wrm;ntt. ' e ro da Costa Vaz. 

Miguens; 7757143, Alberto <lo Nascimento. ' ' 
Defiro, nos lermos da informação. 

5822, !mobiliaria São Luiz S. A. 
Defiro o pedido de legalização de acordo com as i11for­

maçDes. 

6609, Alfeu josé Henrique. 
Legalize a situação du prédio nesta Divisão. 

6548, Felismina Benvinda de Araujo; 5935, Rosa Gonçal­
ves Jaguarlbe. 

/unte um croquis demorr.slra11do a silr,ação do terreno. 

6559, Francisca da Rocha Costa. 
Prove, a sua condição de operaria. 

• .6523, Alzoro José D'Avtla Jun ior; 6387, Luiz Maria Agui­
lar,_ 6278, Aida Costa Miranda Fnaça; 3876, lmob1liaria Santos, 
Vieira Lida. 

Compa,,ça para prestar esclarecimentos. 

8410, José Fernandes Lopes. 
. . .Mande assi,~ur a piarrla por co11stru/or ltgallnen/e ha­

brl,tudo a ro11st1U1T. 

Vieira Bastos & Cia; 4857, Augusto Horges do 

EDITAL 
CARTORIO DO 1° OFICIO 

DE PRAÇA 

O D ou to r Acácio Arag[o de 
Sousa Pinto, Juiz de Direito da 
Comarca. de ~º'"ª Jguassu, Est.:i­
do do t.io de Jaceiro, por no 
meação na forma da lei. etc. 

faz ~a.Ler aos que o prc-:tente 
edital virem1 com o prl:IZo de vin· 
te dias, ou dele noticia tiverem, 
que no dia 28 (vinte e oito) de 
setembro prnximo ~indooro, ás 
HI',, no Edifício do Foro, nesta 
cidade de Nova Iguassu, á Praça 
J olo Pcssôa s1n., o porteiro dos 
auditorios trará a prcgllo de vrn­
da e arremat~ção, a quem mais 
der e maior lance oferecer acima 

3719, 
Cuuto. 

Corrija 
de Obras. 

da a"faliação, os imoveis abaixo 
descrito~ pertencentes a- A "fdéa 
do füpirito Santo : Lotes de ter· 
renos de numeros (428: 430, 432 
438, 440, 442, 444, 446, «8, 450: 
4,52, 454 • 456 da roa Coelho da 
Rocha, em Rocha Sobrinho, pri· 
meiro distrito deste Município 

o prujetn, ob,decentlo o que dcltrmilra O lódi~o medindo cada lote dez metros d~ 
- fr~nte para a roa Coelho da fü>· 

cha, igual largura na linha do 

Auto• de multa 
P_or infração do art. 2U9, item 

ram nphca.das as seguinte:, multas : 

fundos, por cinquenca metro5 de 
c:i:tenfão da frente aos fundos, de 
ambos os lados, confrontando pe-

llf, do Cód;go de Obras, fo- los lados e fundos com terrenos 
de Isa Imcv<is StA. O terreno 
acima descrito é de propried,,de 
do Aidéa do Espirito Santo e foi 
ad1uiridc do espólio de A velina 
"\(aritl do. Espirita Santo, por cer 

E. J<'. ó.lº{}tº i:ci,Óto, estrada de Cahu,,i, -Ju c, ,,O metros da 

João Saros, ru"- Araguaia, esquina d;1 n1a .\faranhi'io. 

Autos de embargo 
ttdiio de mventario de 24 te se• 
tembro do 1943, o registrado no 
livro 3A Z sob o nº 17.lU os, 

Por infraçi'io ~o art. 2:Hi-, item r, <lo Códi r.·Q de Obras 
emb~lrgadas :is :-;~gumtcs ol,ras: e , 

foram bens supra aiuJ, digo supra dc­
clara~os for•m avaliados em C,$ 

I· .. ~·. L'. B.), do rcs· 5.200,00 (cinco mil e duzentos 
cruzeiros), preço por quant<> são 
ofcrcc1dos á vensa. Para que chc­

~ ~trada t.l e Cabuçú1 sta (a :')0 m~ tro-; Ua 
p~msab1lidade de Flori a.no Peixoto. 

de Jor.!ºs~1!!·~guaia, esquina d;i rua .'ILl r.iuhn:o, de responsabilidade guo ao conhecimento do todos a 
quem interessar possa, mandou 

Autos de lntlm~ção 
. De a1.:urdo com os art igo~ 4:3 e .Jí do CuJi"' d Ob 

feitas as srguir.t e~ intitnQçõcs para n a 1 _? º e r "-~, íorJ.m 
plantas no pra,-:o d,· 15 dias : l r ... scnttH.;n> das rr sp~cti vas 

pas:nr o presrn to edital e outro& 
do igual tcôr para fixação e pu· 
bh~açilo na forma da Lei. Quem 

ig50, Darl_o F.errelra da ~va. floriano Peixoto, estrada de c., ... ,.,·1 s]n (a "' t 
. .:, rmove,s sllu.advs em E. I+'. e B) ua, ' " N me ros d 
lmJ>Osfos municipais. %Ona rural ttâu estão sujeitos " . . . . a 

qu1s.:,r, poi,1 ditos be: us arrema· 
tar, c.1mparcça no dL, hora. e lo­
c!ll arima indicados q~e O portei-­
ro dos auditorias entregará O ra• 
mo de _arrematação a quem mais 
uer, acima da av .. fi .. çilo. Dodo e 
passado nesta ciJ.a<le de Nova 

01v1siie oe FRZEND1\ 
6462, Antonio Gentil d . 

Diu a1 S,tva· 6603 f e Mesquita Braga· 6:JJ7 Ja 
Uleguez Diz; '6~:!6• Áitt/d~ICo dVie l~a Ferraz; 6:16 t, Agtistl~~~ 
Ajlarta Puroza da Silva· 6153 1r Kº~f• 6696, Maria T e reza; 6726 
e,us; 6201, Marta Jus\,no· • • t a Rachan; 6154, Barbara de 

Euclides Nunes dos S 1 • 6602, José Rodr igues de Sá· 524! Tr ;Ji anos. , , 
ans ra.se rros lermos da informaçllo. 

7018, Jost de So . 7-: 
Alarttno Cru,· 709~ usa, 083, Cortes & P ire . 7C91 
vclra· 7094 L ., Luzia Lulza Orost · 7093 S s, • Oscar 

Joào ~arl'S, rua Araguaia! ( squina da. rna Maranhão. 

OFICINA MECANICA 
Reforma de autos em g era1-p· e f rntuus, e, potas 

c,tu amcntos. - Consertos de B . d' atenas , versas 

Jguassu1 ~;;tado do Lio de Jt\nci­
ro, aos vinte e quatr(> J.ias do 
mês do agosto de uut n-J v-ccentos 
o, quaren ta e .qu!ltro. Eu, r.gu:!, 
l'!, rlus .tlun,z Sad,e ci t: Ara-­
gar•, E~crivão, o ~nbscrc vi. 

1 

o J ~ lZ de Direito : (u) ÀCúCW 
Arag<10 d e Sorrs<1 I'mto. 

2-2 

CORREIO DA 
LAVOURA. 

ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Regis tado, de acl!rdo com 
o decreto fed,rnl n. 24.7i6 
de 14 de julho de 1934 nÓ 

Ca,torio du 7o oficio 
de Notas. 

Fundador: 

Silvino de Azeredo 

Publica.se aos domingos 

ASSINATURAS : 

Ano . Cr$ 15,00 
Semeslre 8,00 
Trimestre . • 5,00 
Num. avulso • 0,30 
N. atrasado 0,40 

ANUNCIOS 

Preço por ce1rtimetro: 
I• pagina Cr$ 2 00 
Pag. ímpares • 1:50 

• pares ou 
Indeterminadas Cr8 1,00 

Publicações a pedido, 
preço?º' linha: Cr5 0,60 

Para anuncias a longo pra­
zo, descontos especiais. 

TJda correspondencia so­
bre anuntios dtve str Ci, 
rigida d gerencio dtst, 

jornal. 

Rua Berndrdino Mefo. Z07i 
TELEFONE, 180 

NOVA IGUASSU',E. DO RIO 

FRACOS E ANÊMICOS 1 
Tomem: 

VTNHO CREOSOTADO 
'ºSILVEIRA" 

'

§;~ .. 
_ Escrofulott 

Conva l•scenç•• 
VINHO CREOSOTACO 
É UM 011:AAOOfl OE SAÍJOE' 

•••d~• P,1iio.°ºf096º 1atnaAdl e Andrade Sa'ntos· j 09~m~~c1a dde HQJi. 
Cclcahn M ' ' varo da Cost C ' ' ua r o er-

cº eltearlo; 6961, Watdlr F a ardoao; 7097, Jaco1110 
omo requer. e rrd ra de Morais. 

UMBERT O AIIII BROSI 
TRAVESSA 13 DE MARÇO 96.Tel 105 N • • • ova lguassú-E. do Rio A Tesoura Elegante 

J. A. Santos & Pimenta Lt~a. 6612, Mala, Fern•ndea diC 
Jiverbe se nos ttrmos da v~(ô,ma,do. 
~3, Antonio Mlcho 

,,,,,... uçu-u a transfere~cla d 1 
a multa acusada pela I. ºn.ºcal lltslle qu, 0 

68:t9, Albano Montemor -
Apr,unt, prooa lle pr~prr, dall,. 

3879, Jolo Andrt da Or;-;, 
/urrtt oi lu/~,s ª"'' . ç · rior,s ar- 'l"' aprtie,!(· i,, 

reqturenle 

VISTA ROUPA DA TESOURA fLfG_ApjTl 
Confecção e 112 confecção sob 111e

dldlf 
Roupa de luxo a Preços Populattl 

Altaiataria woura fle~iDII 
TR \\ ESSA s.io ,\IA TELS, 157 

l\ l LOPOLIS - E. DO RIO 
A' VIST A F ,\ PR,\Zll f'l;L,\ .ADO;;, 

()ritll./ff•, 1 d, 111 
n-i!olillPi'u- oL 
,111uri • ,• 
w.li upo,tiro, 1 rei 
-•caopo do 1g, r1.1o,,,_..,.....,, ... Cllliri.,, 
---.. ~ ... ! "-"'1 1 ~ Coltgc,n, 

-t .::: "90, 'Ili jl H 

•ft olllgorotv,1 ........ -..... ,,,, 
- e..."=· ~9 liit.S.bottii, Nop1 '-iiiS...:Poloc.,e,; 
11,11., M'' ,Alcid11, L1 

' woo, l,iz o . 
~ rm 
~ r,,. r~, t 

... : ''ª 



CORREIO OA LAVOURA 

,.~·ç\Q~I R. e 1 ~~Tsf:t~l~1l7f?~ e A ç A 
jj(\~~~11€SPO~Ti O]iil ~·SARTORRASA -

O Be)"ord l) oxo pede a anulaç-a d • ' Deu entrada na Liga um oficio do Belfofd Roxo E as derrubadas 

JI . .\ _ o o Jogo 1 
::t~:::!,º c:.:n:i~~ãe~.::d~:~~ ;::

1
~::!ºded::

1
:~: p:o:::~:::·l~dor da 

!Iª que houve tnva"ª" de c.:impo e que faltaram garantias ao iuiz. Segundo soubemos, a Liga '1ã abriu inquerito. derrubada vem se apre­
sentando com freqüência 
aos olhos de quantos en­
tram em contacto com a 
floresta. 

lguassú. 2 x Universal 1 E.e. J:gua.ssú 
t .................... _ 

O São Paulo foi O Queimado• so­
derrot ado f,·ago- brepujou o Bel-!)omini;o ultimo. em Olluda mal. 

rc:ilizou-~e o esperudo encon- • .\ssim, c-om esr:.fl Yitói-ia de 
trfl entre o Pniversal e _o E. C. :? x 1 sobre o t:niversal, 0 
Jgun:-.sü, em prosse~u1,:n~~to ~guas:--u tornou-se o ponteiro 
do t'nmpeonuto do .llh\DJ<·1p10. 1m 1cto na tahelu do cumpeo-

'fratando-se de dois pos- nato do ~!unic1pio. 
santes quadros que iam lutar os TE:s;Tos 
pela conqu1st1 do rr1me1ro . : • · 
posto na tabela. grande [oi o . o pnmc,ro tento do lguassü 
numero de torcedores q u cl /.~.1 c<_>nqu1stado_ por Be.io, aos 
rompareceuuo mlnusculo "ra- "" mrnuto_s_da_lase f•nul. e o 
lad,>r". segundo l01 f_e1to por Caxam-

,\ despeito da . natureza do I bu. aos 41J IlllDlltOs. O umco 
campo. o Jguassu joi;:ou hem. 1 tento do l, nn-ernal foi co_ns1~­
E O alYi-negro mereceu Yen- , nado por l onmho. aos l.l m1-
rer porque atuou melhor que nulos. 
0 ,eu ad,·ersario. principal-j os Ql'.\DHOS 
mente _no 2º lempo. quando .0 IGL'.\SSL" jruni: Otaeilio e 
seu qumtrto a,,,u ~om mais l !--amuei: Ozéas. \larmela<la e 
coe_suo, e a sua d;l~sa ,soube ,João: Cuxamhú, Lalau. Pola­
re~bt~r e anula._1 ~l grande co, Arnô e Reio. 
pressao gue e> tnne de Au- , . . .' . .. 
gusto lb~ tez durante_ os 4;, DI\ l'.HS.\~.-:-- Osm~,, Bar­
minutos hnaJS. O l'Dl\"ersal, bo~a e Sih el!a: ~Im_el!o. Au­
tam bem. e,hibiu-se ótima- gusto e J.azaro. Titto .. Tom­
mente. E se não eonseguiu nho, Rosa AJrnro e C:1d. 
mais do que um tento. !oi em I JUZ . Hubem Chufl .. \tuou 
\'irtude ela !alta de chance. e' rorn acerto. 
mesmo porque os seus arti­
lheiros arrematavam muito Preliminar. lgtlassú. 4 x :J. 

Cm confronto iHa Seieções da 
Iª e 2ª Categorias 

Quinta-feira, 7 de setem- gos, Osvaldo, Arlindo, Arildo, 
bro - Dia da Pó1rla - o LI O. Sadõ, Roberto, Gualberto, Os­
p r o m ove ró U-."TI grandioso mor, At.:gusto, Toninho, Veludo, 
festival esportivo, o reol1- Solub, Delfim, Keng-ar, José, 
JGr•se no e a rn p o do lguos· Sidnei, Hindemburgo, Vern&r, 
sú. Do progro,na organizado pelo Francisco, José, Ricci, 0oníol, 
e ntidod e, constará um s e n• Chomorelli, ismur, Dermeval, Va• 
sacional encontro 6ntre cs Se- ladores, Otovio, Valerio, Se­
leções do 1 3 • 2 1 Catogorins. bastião, 9orreto, L,iz:, Onofre, 

Para esse jogo, que j:l está H:29ner, Aldoir, Edi:,, Osmor, 
desportando invu:gar interosse Cordovil e Albertino. 
nos fo n s iguossuonos, foram 1 
ccnvo:odos os \eguintes joga., -
dores : Celio, Junqueiroi Nopo- Hoje devêrão_ trcir.ar as duas 
leão, Sebastião, Polaco_. Seio, Seleções. O treino da 1~ Cate• 
Cox-ambú, Samuel, Alcides, Lei-, 90,ia será no ccmpo do lguos• 
te, Nillon, Milton, Luiz, Domin-' sú, e o da 2a no do Universal, 

R ESU,\IO DOS A TOS 00 SR. 
PRESIDENTE: 

n) - Deixar de tomar conhe• 
cimento do oficio assinado pelo 
sr. Adalhorto Coelho da ~ilva, 1• 
Secretario do Filhos de Jgunssü 
F. C., em face dos termos dcs· 
C'ort('ses cm que o mésrn? cHi\ 
redigido; 

b) - incluir no quadro soda!, 
como contribnint('~. os sr~. Alva­
ro Luiz Per<'ira e \\'ills Voigt; 

4") - inrluir no quadro social, 
do D(·partamC'uto I•'eminino, a sta. 
Clara Kojuck; 

d} - t·or.r,~rler cart('iJa sori31 
tí. sta. Y;.1.oí ~ unes Cef'\lio e Fr.1n· 
cisca de Mr-lo Chagas; 

e) - conce·lt·r quatrn meses 
dr lirc!.:~,l <l'> ~.>cio Alberto da 
Co~ta Ferreira; 

() - indefrrir Q pedido de anis­
tia d:!, mt•osalidadcs atrasac.las 
formulado pelo socio \\'alter José 
Bittcncourt; 

g) - designar c,s srs. Rodolfo 
<JuaH~m:-t d<' Ulin.,ir,1, :'\orival 
Chaves (' Ant.Jnio f'unl.ta Filho, 
n-spcct1vamf'nte, DirC't1Jr Geral 
d\! J.:.s1,ortcs, e Sub·Dird<,r de 
:FutC'bd e .Aa~riuctebol parn orga­
nizarem a rqirc'SC:Dtação do Clube 
no Dnsfile da Juventude a sor 
realizado no domingo (hoje) 3 
de ~etcmbroi 

h) - ceder .\ Prefeitura l!u­
nic1pal a quadra de Basquete no 
dia 8 de setembro para ali ser 
feita distribuição de merendas aos 
alunos das escolas municipai3; a 
sede social nos dias 5 o 7 de sr:· 
temhro para realização d<' sessões 
civicns comemorativas da Sema• 
na da P~tria; c o campo de lute· 
boi no dia í de setembro para 
disputa do uma partifa entre dois 
selecionados da L. I. D.; 

i) - tornar publico o seu agra 
dedwento o o seu aplauso aos 
jogadores dos 1° e 2° _quadros de 
futebol pela atitude digna e cor-

rosamente por fard Roxa 
13 X OI 

D )mingo p. findo, no campo 
1,., Belf, ·rd Rcxt,, o Nov 1 Cida. 
1.: derrot1.;u fr;ignros;:i,mente o 

Sáo Paulo p1 r 13 x O 1 

Na preliminar o N •va Clde, 

Em obediencia ao campeona­
to oficial, mediram forças dv· 
mingo ultimo, o Beiford Roxo 
e o Qu('"imados, no campo deste. 

0(po1s de um j("lgo bem mo. 
vl(nentado o campeão de 43 
caiu v(nc1do por 3 x ~-

de venceu o S. Paul,, por W O. Na preliminar tambem saiu 

..... w. ............... .-.www I v:_:~;.~:..~-=:~:;:. 
ret~ com que véin n·presc-ntand~ quintada cleg.'lneia

1 
á altura das 

o Clube nos campconat~.!'I do rol• tra.liçt)as do Clube que reuno em 
r<·.n-~r ano! h_onraodo os e_{ _mprc- ! ~eu quadro s'Jr.bü a m"lhor socie· 
~nt:--:-.os as~~mt~~".'i-· 1- co~qmst~~d_o I dade iguassuana; 
1u?h-1J.a~e!-s ntuuas, . cou~ d1~c~· . l_,) _ <'m atenção, porém, as 
p~ma, di.:dic~ç~o e csme[ada dt· d1f1culdades ecor.omica:; que atra· 
<'te_nc: a _té~n.ir.~; ressa êste .Jiunicipio

1 
decorrentes 

. !l ·- ofma, •° C_lube de São da situaçiio de guerra, que redu· 
Cn'-tovão e C .. .\._ U~t~~r-sal, agr4- ziu a minimàs propórçõ~s a ex­
dcccndo .. _ns ~cntt!c.za: r~ci-~11das portaçã') citríco!n, prinr-ipttl font~ 
por O<'ílSIHO das .visitas foith pe- de f('ntla, direta ou indireta da 
las rc>p,n;se~taç~es ~c!t:. l,lube j maioria <la populaçllo desta ~ida­
c.os dob ultimo-s dom~~~º·, 1 de, ,-x~o!-taS no referido incmorial, 

1) - _ronceder deml:-i·,~0 do q'!ª la Diretoria do .K C. Jgua:,sU rc­
dr_o _soc·1~1l _<l·> ~~-par.t~meot,\ I- e- ~olveu th·ixar de rcafüiar o tra. 
UJU-IDO ., st.\. I• tancbea ele Aclo diriona.l llailc ila Primavera, que, 
Chagas; . . . . por sua natureza, cx=ge o traje a 

in) -:- ar,1uiv-ar, deJJ~h de cicn rigor, o promover, cm sutstitui­
te .ª Du:eção de Espo1t('S, 0 Bo· ção, uma festa em homenagem á 
lctim oficial n. 17, da L. l. D. Rainha da estação da flores, 

Nova Iguasstí, 2~-VIII-1944. cuja eleição ora se processa, de­
vendo os assc.ciadc.s comparecer 

FERNAt>DO :S u:,.Es BRIGA- trajados de biateo 011 atul mari-
<..L3...0 - Diretor da Secreta.ria. nho, liso, ambos acompanhados de 

NE>T1\ 0Flêll\L 

A Diretoria do E. C. fgnasstí, 
tomando conhecimento d~ respei~ 
toso memorial que lhe fui dirigi­
do por grande numero de asso­
ciados, l'ersao<lo sobre o traje 
para o Baile da Primavera, torna 
publico o segui.nte : 

a) - o objetivo d, Diretoria 
ao estipular o traje a rigor. per­
mitindo o branco, foi o de du ao 
referido baile um caráter de re 

sapatos pretos e as ruoças de ves­
tido branC'O ou azul claro; 

e) - a~sim decidindo, il Dire· 
torin do E. C. fgnassú roafirma 
o seu 11roposito, ruan:[est&do por 
ocasião da posse de seu Prcsi 
dente, de servir aoj dc~f"'jos. do 
quadro social, de quem é delega· 
da na orienta(ião dus destinos do 
Clube. 

!\ova Jguassú, :11-\'llf-19!4. 
MAkIO GUDIARÃES - Pre-

sidentc. 

ra ANC O DO B R A S I L S. A.· 
Praça 14 de Lt.:~.)mb1•0, 98 - NOVA :rrG-.11.ASSU' Esta.do do Bio 
End. Tel.: '*Satélito,,- Te/els.: 4 (Contadoria), 25 (Gerência)· Caixa de Correio, 3 

TAJ!A.-; !JF. JUROS DE DEPÓSIJ'OSI 

EM eeNTAS pf)r ~U\HES 

EM 

Com livro de eh qu•, gr·,ti~ "ts('m sêln< 
e cader·tct1 - l ,i l• '1té Ir$ 10100.110 

Com llv1 o dE cheq 1 , gra\i e ,,. sü 
e cader eta - lim:,c uté C1$ GO,uu0,00 

<!t'>NTAS e0l\1ERêlAIS 

Com cheques gratis e sem limite de 
quantia . 

LETRAS H 

4% 

3 % 

2¼ 
I p 

EM êflNTAS 1\ VRAZO ~ 

De (l meses 
De U meses 

• . • (6° meses 
Com pagamento mensal de Juros: (l2 meses 

EM ê0NTAS OE AVISO PRÉVlt) 

e 30 dias 
e 60 dias 
e 90 dias 

OTECÁRIAS 

4 ¼ 
5% 

3 112 % 
4 IJ2 % 

3 112 'X 
4% 

41t2% 

As letras hipotecárias emitidas pelo Banco do Brasil S A., dos valores de C1$ 100,00, Cr$ 200,00, CrS 500,00, CrS 1.000,00 e (;r$ 5.000,00, têm 
por garantia: - os imóveis hipotecados; o fundo !reia). e o fundo c1c fl'Strva. 

SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXl.\\ü DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS . 
· - . 31 d, · ·iro e 31 de julil•1 de cad, ano, estão Isentos de qualsqu_cr 

Séus juros, de 5 ºlo ao <1no, pagávei~ por meio .de cueoe~. ~e G em ? Jncsc:s, em .. t.: JJnJe acôrllo com o <.lccrdo.1t:i n. 221, de 27 de janeiro de 1938 
impostos taxas, sêlos, contribuições ou oulra3 t,,t,utaço· s k cra-s, e··• uJ<s ou mun1c1p.1i,, D\ E l'ODE\t E\IRREG\R SE. 

' PllEFEllEM A QUAISQUER TITULOS OE DIVlüA QUlllOGllArAlll,\ ou r RIVILEGI.\ ' - . ·, f • e to dos 
- d b de menores órfaos e >nlerd,tos· e no pagam n _ em fianças a Pazenda Publica; em fítnç,1s crimin i~ e cu,~.' n.,_ c11,ov1·r~aJ ~ r:,s , , 

juros e das Prestaço-es dos empréstimos (:IIJ l1 lf~S h kCu lu.) e !H.c...11Jos ptlO UanLO. s 
R"ITÓ''l0 N,•CfONAL E COTADAS EM BOLSA SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER f'MHF. 00 TE ,, ·' '' 

F a z, 0 a s m e I h o r e s e o o d i ç õ e s, 
COBRANÇAS - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS. 

to d a s as operações bancã1·ias 

DESCONTOS de letras, saques e chequ· s ,.;')1e csia ou quai•quer outras praças. 
EMPRtSTIMOS em contas coirenlcs e, m c,uç.,, de duplicatas. 

EMPRtSTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. ! 
#- - ·1 b J garJnt a exclu~1vJ da ruta. " . 

CRoDITO AGRICOLA 3 1.ngo prazo, s . • a criei nameoto e aquisição óe ""~11,nlrln. 
CRt DITO INDUSTRIAL para a cem pra dr rn ,1 r os _!'r mas e rdor;~'s D~ tNF6RMAÇôE,· E ESCLARECIMENTOS SÔBRE QUAISQUER OPERAÇÕES 

SÃO ATENDIDOS, COM A MAIOR PRlSTEZ_.A, TuDOGSRICOOSLPAEOEI INDUSTRIAL QUE SE A~HA EM ~LENO FUNCIONAMENTO. 
CARTtlRA OE Ckd)ITO A ' 

"dentes em tudas as princip,iis praças do pai< e do estrangeiro 
Filiaie ou corrl'spo · 

ºJ 

Hoje vemos a mata h;­
xurlante; amanhã vere­
mos a devastação. 

Derruba·se sem limites, 
s e m respeitar códigos, 
sem a minlma noção de 
senso .. Deixa-se o regcto 
secar por falia <le som­
bra; deixa se a fonte sem 
o nianto que ameniza a 
ação dos ralos solares. 

O machado está com a 
palavra l 

Destroem--se ninhos, cs 
panta-se a fauna para 
longe, della-se tudo por 
terra e ateia-se fogo. De­
pois da <levastação, o 
incêndio. 

Os anímais indefesos, 
uns correm, outros sucum­
bem diante da hirla dos 
elementos. 

As derrubadas são em 
espantalho para o caça­
dor, além de atentarem 
contra um patrimônio na­
cional: a Ilera. 

Os gritos d~ protesto 
sucedem-se dia a dia e 
ecoam no deserto. Sim, 
no deserto que os pró­
prios derrubadores in~s­
crupulosos abriram onde 
outrora vicejava a flores· 
ta. 

E' preciso pôr um pa­
radeiro a tais atos. E' 
mister que se limite a 
devastação, já que é im­
possível acabar com ela. 

Se assim continuar, 
dentro em breve os ca­
çadores não terão onde 
praticar o esporte, pois 
tudo será deserto. 

E as derrubadas pros­
seguem como se o pra­
zer doentio de destruir 
estivesse arraigado no 
homem. 

Veneno de co bra ... 

Depois de encurada a /e,,1-
porada de caça, formou-se um 
grupo de caçadores para o cos­
tumeiro comentdrio. 

O A .. que quase 
ndo caçou durante ~ 
a estação, contava ~\1 , .. 

uma de ;11as pol4· ' 
cas caçadas. 

- Caçada fiz eu. . 
0 mac11co apareceu p,a 11 d_o, 
pialldo e, meia hora depo,s, 
estava morto. . 

Quando O A. ttrnirno11 a 
narrativa o dr. V. ""º s, 
conteve e p,rgu11 tau : 

_ De que domça morreu 
êsse macuco ? 

VENENOSO - ~··~--~ 
TOBXEIO 

JUVElflL 
Prossegue, multo animado, o 

Torneio Juvenil, que, desde o 
mês passado, vem disputando 
com regularidade as partidas 
marcadas na tabela do referido 

1 Torneio. d 1 As partidas realizadas om 0 • 
go ultimo tiveram o seguinte 
resultado : . 

Ri ver, 7 x Filhos de lguassu, 4 

Unive rsal, -2-x Cadetes de 
fguassú, 2. 

7 de Setembro, li x Porlela, O 

OS PROXtMOS JOGOS 

10 de ,etembro : 
7 de Setembro x Filhos. 
Portela x Cadetes. 
Universal x Rlver. 

17 de ut• mbro : 
7 de Setembro x Cadetes. 
Portela x Rlver 
Universal x filhos. 

24 do setembro : 

Filhos x Cadetes. 
Rivcr x 7 dt: Sett'rnbro. 
Portela x Unll•crsal. 



REVENDA DE ~U\TE• CORREIO D.A. LAVOURA 
ºll\fu í\GºIC019A l _ _ _____ --:::-::-:FU-:N-:::D:-:-A~DO EM 2 2 DE MA RÇO DE 1 9 17 ---

1 \ l '=======~1 ANO XXVIII NOVA I0UASSÚ (Estado do Rio), DO,\\INGO, J DE SETEMB-0 DE 194• N. l.fil 

de revenda no v~lor dr I PULG o-ES L~~f@lJi~J@!Jf~jj@!~~-J@lJ1~!J@!J@,lJ@!• j@Jf@!J@lJi~!J~ ' • o strviço de rennda ~e 
matuial agricola, subordi­
nado à Divisão de Fomento 
da Produção Vrgetal, vem 
srndo intensi6cado d~ntro 
das disponibilidades tlmten· 
tes de modo a preencher 
,uas finalidadrs, que !~O ª 
de proporcionar . a~_ agncul­
t->r pobre a aqumçac, pelo 
cu,to, de maquinaria . de 
preço mai, elevado, meJ1an· 
te facilidade de pagamento. 
Embora O aludido serviço 
não tenha ainda os dados 
relativos ao movimento de 
revendas em todas u Sec­
ções nos Estados. em !943 -:­
nri6ca-se uma s1tuaç.io mais 
vantajosa, comparada com 
a de 194z. Assim, no ano 
pr6:i:imo passado, entraram 
no Almoxarifado mneri•i• 

C,$ 1_i;9, .149,10. Deste m a- os 1 
~:r::~· n:i~;;;t:~~i~ªde C~$ ,,., _ _,....._, ... , A I f a I ata r I a 
p3-8S7,IO, diretamente pelo d h t 
~Ii~;~i~rr~ti:?E.~i~a ;~t dªos 1·ºarrdªinse ~~rt-.i'~e:r:i'A\ R/-;1 <ilOBo G L o B o revenda nos Estados, através 
das Secções, materiais no 
valor de Cr$ 416.519,70, , ..--'-<..,•"7 E ]}! 
passando par a o correnle ~ 
ano um estoque disponivcl, As rofelras e oul ras plalltas, 

;.:epo~tt:n:faºdde v~~~i~o •. na ::~;heq~~~~e; : ~ll~s at~~!~ª~~ç;:: Mt · 1 agre s d e Setembro los pulgões que cobrem literal-
736.271,,o. Observa-_se _que, menre os seus brolos. Estes 
rm 1942 , as vendas at1ng1ram pulgões sugam a s e I v a das 1 
aproas Cr $ 30.936,0O, CD· plantas e conforme a lnlenslda 

t d de do alaque, podem alé cau-
quanto O pagamen ~ as sar a morte da planla. Sugando 

f;:;~açg;$ 2~;~5,;~;~;'°~ ~~ ~h:~~~· d~l:sfi~~:~c~~o:osmui~ No s Eu 16 o A N IV E R s AR I o 
atingiu 4o mil cruzeiros na· boiões, as folhas enrolam-se, 

1 aparecem nodosidad,;s c o m o 
<JU~ ~ aro. tumores nos talos e a planta Uma pequena amostra de alguns preços : 

João R. Cardoso 
Pneus, peças e acessorivs 

COLOCAÇÃO DE 0ASO0ÊNIO "01:NERAL MOTORS" 

CHARRETES 
R U A 1 3 D E M A R Ç 0, 4 8 T E L. 2 7 2 

..,. .............. _ .... _ ..................... .., ... .., . .., . .., .......................... ,.. .. .,,,.,., ........ ., ..... .,, .. ..,.. ............. ,,.... .. .......,,.._...,.. 

A cultura da 
juta em Campos 

pliar suas cul:•1ras num 
raio de 50 hectares t: 
fazer distribuição, por 
venda, aos ioteressados. 

O chefe da 12•. Resi­
dêncill Agrícola µrestará 
aos interesi.ados todas 
a, infurmações que lhe 
lorPm pedidas para a 
rua Bar-flo de Cot~gipP, 
101 - 1°, em Campos, 
Estado do Rio. 

definha até morrer. 
A 's vezes, mesmo, estes pio­

lhos chegam a atacir aa ralzes a;>asta eoJgate, grande ers 3,ljo E)leo Oirce gr,nde • 
das plantas. Eocalol 3,3o de lima 

• eolinos 3,2o . Glostora 
Gessy 3110 , Violeta a;>etrop. 

Existem varias especles de 
pulgões, desde os verdes das 
roseiras até os prelos q~e são 
frequentes nas laranjeiras mal 
tralada•, onde se multiplicam 
de tal forma que car.sam a 
morte dos brotos novos. Nas 
laranjeiras. lambem ocorre o 
enrugamenlo e morte das folhas. 

• eollpe 2,20 Talco Ross gr.ndc • 
Sabonete Eucalol, caixa• 5,!Jo Gessy 

Lever 5,So • Eucalol 

• Gessy 5,30 1,>almolive Devido a esta rapidíssima 
multiplicação dos pulgões, é 
preciso atacá-los logo que se­
jam percebidos, pois mais lar. 
de, tendo provocado o enrola­
mento das folhas, eles ficam 

1\drianino • 3,3o Loção Fenomeno 
V. Q. a;>esa, 1 • 3,8o 

all escondidos e protegidos con• lml= 
Ira a ação dos ónseticldas. 

Vó de arroz Mascotte, lata pequena 
Brilhantina Royal Briar 

Um bom Indicio da presença 
dos pulgões numa planta é a ""' E Jt a, t 
presença de certas formiguinhas = sma e -.,u ex 
que, em grande numero, sobem Gumex em pó, pacote 
e descem pela planta. Elas ai "'h · d f Jt R j 
vão atrai~as pelas secreções de "' apeus e e ro amenzon , 
cochonllhas ou pulgões, que Gravatas de seda 
são adocicadas e muito procura­
das pelas formigas. 

Leite eolonla 

eamisas marmorizadas 

desde. 

Pijamas , tecidos do «Moinho• 

M2ias extra fortes - para homens 
Toalhas brancas para rosto 

Brilhante 

. . . 

ers 

2 ,llo 
3,(,o 

S ,!Jo 

2,3o 
!l,')o 

4,5o 

'),20 
8,20 

l.lo 
7,7o 
6,3o 

2,9o 
2,8u 

99,oo 
11,So 

211, 7o 
!Jll,5o 

2,So 
3,!Jo 

Segundo informações 
do agrônomo Vicente de 
Sã Rangel, chefe da 12•. 
Residência subordinada 
à Secção de Fomento 
Agricola Federal no Es 
tado do Rio, a cultura 
da Juta poder! ser feita 
ali em bases ecooômi 
cas, tendo em vista o~ 
excelentes r es u lt ado s 
nos campos de coopera­
ção com os lavradores 
Amaro do Carmo e An 
loolo Ramos. O total da 
produção em fibras se ­
cas de boa cot11ção co­
mercial, num11 àrea cul 
tivada <11, 30 hectares de 
terras dos duis agric ul 
tores, alcançi)u 18 mil 
quilos, ou seja a media 
de 1.200 quilos por hec­
tare. O lavrador Antonio 

Os pulgões devem ser com­
batidos com soluções de óleo 
mineral ou de sabão e quero­
zene. O óleo mineral se empre­
ga com Igual quantidade de 
agua e a solução de sabão e 
querozene se laz d1ssol vendo 
um quilo de sabão em 5 litros 
de agua, depois de frio mlsru. 
ram-se 4 ltlros de querozene e 
agua bastante para fazer 100 

---.,..-.._._,.,._._ • ...,.,,.,,,_ litros. Para as plantinhas deli­
cadas e mesmo para as rosel­
rlS, é muitas vezes suficiente 
un,a solução de sabão, dois 
qullos em 30 litros de agua. 

'-®:;r-v Durante este mês vendas sem lucros l'E-

.,.._ BRINDES A TODOS OB FREGUE-
SES NAB COMPRAS SUPERIORES A Cr$ 20,00 O CARA' barbado guarda se 

bem por multo tempo de­
pois de deixá-lo secar a som. 
bra. Colocam-se os carás em 
lugar seco e arejado, tendo o 
cuidado d e revlsrá- los de va 
em quando para separar os tu~ 
bercutos grd ados, <>S quais con 
lami nam os outros. Assim se 
procedendo os carás podem sa 
conservados duranti= sete n1t:ses 

Rllmos colh~u, ao m_es · I P ARA v ender, a p ubJi. :1º tempo, 2.000 quilos c id ade vale quase 
e ae men1e3 para em- tanto como a sorte. 

C. Barbosa & Irmão 1 
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~, 1 Bebidas, Cerea is, Latici-

nioa, Con servas, etc . 

l~ i º""' '••••• 
~ Con signações 

Telefone, 424 
Caixa Postal, 12 

Endereço Telegrcífico «Cereais» 

PRRfl\ Ili OE DE Z EMBRe>, SII 
Nova lguaaa6 

E. do Hlo ----------------.J 

De preférencia se fará a apli­
cação pe la manhã, antes do sol 
quente, pois em pleno sol cor­
r e•se o r isco de queimar os 

Diitri~Ui[ão de amoitra1 á1 uiamaJ arnmuanhada! de ieui uai1 

brotos novos. 
Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280 

Pode-se lambem aplicar com 
ótimos resultados a solução de 
nicotina. Esta se prépara com 
extrato de nicotina ou mesmo 
com turno de corda, too gra• 

(Em frente á a11tação) - Nova lgua1111ú 
@~ü 

mas de fumo fervidos em ba- E C) . 1 T A L nho maria num litro dagua até 
que a agua fique reduzida á - - - - - - ---- - ---=--- -=--=- -~~ metade. O liquido será então -
juntado a 20 litros dagua. Registro de !moveis da 2• Cir. J qne de _qaxins, ex ', ,listrito des-

Quatquer destas soluções se cunscrição da Comarca de te 1!unrcrplo. sob pena de, dccor-
apltca por melo do pulveriza- , rtdo o prazo legal, se-rcm os mes .. 
dor. No~a lguassú mos rescind dos o canceladas as 

t UMA DOWNÇA OIIIA~laa lMA 
M~ITO ~11100.4 .. A RA A J'A­

... IU A C ,-A ,.A A lflACA. COMO 
U"" 90M A UXILIAlft N O TftATA ­
M CNTO otess GRANO& l"L.AGD..O u•• o 

1urn;1111:ílltt!UHM 
A 1!11~, ..... • AP'l'tfllDffA eoe 
INUM~UP'OtitMA.8, T,U8 COMO 

i 
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UPtN .... 

PI .......... 6'.c.,..,. 
EC%.KNM 

...,.,o .. 
0 ... T110e 

lfANCttMI 

"ELIXIR DE NOGUEIRA " 
CONH.CIOO HÃ t, ANOS 

vr,,,ms-•• , SM TOO.t. P'ARTt' . --

r espectivas averbaçõos, de O:\!ordo 
~oJ~ o a1t. 14, ~ 50, do D1.:creto 
3;o, 9, de 15 d,• se:cml,ro de 1938. 
Nova Iguas~u, 2ti Je ü"OS to de 
1H44. O Olicial : /a) Lú,ncol n rlt 
Freitas. 2 _ 2 

A C.\NA oferece «!ria vant.1-
gem sobre muitas outras 

plantas forrageiras, não tanlo 
pela sua compos•çjo, mas pelo 
seu rendimento devadr, a fa­
cilidade de cultora e sobreludo 
por coincidir a sua , cth<1ta coai 
a época da escassez de foru• 
gens. 
.,. ..... ._. _ _..._._.N,f,f .... ,/VtN 

Trabalhos graficos? 
Nas oficinaR deste jornal, 
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